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ANDRE KOMATSU
Sem título # 7, série Soma Neutra, 2009
Caneta nanquim e caneta permanente 
sobre drywall, madeira e prego 
250x370 cm (4 partes)





CARMELA GROSS
Projeto para a construção de um céu, 1980/81
Lápis de cor e nanquim sobre papel
70x100 cm cada, 33 desenhos





BRUNO DUNLEY
Feudo, 2012
Óleo sobre tela
180x120 cm





ANNA MARIA MAIOLINO 
sem título, série Indícios, 2000/2003 
linha sobre papel 
34 x 24 cm





LUCIA LAGUNA
Jardim n. 7, 2012
Óleo e acrílica sobre tela
120x180 cm 





HENRIQUE OLIVEIRA 
Xilonoma Chamusquius, 2011 
madeira compensada queimada 
com pigmento 
330 x 440 x 90 cm





JAC LEIRNER 
O Livro (dos cem), 1987  
edição de 1000 
impressão offset 
65 x 55 cm 





EDUARDO BERLINER
Paisagem, 2010
Óleo sobre tela
248x300 cm





ADRIANA VAREJÃO 
Tintas Polvo, 2013 
caixa de madeira com tampa 
de acrílico contendo 33 tubos 
de tinta óleo, ed. 93/200 
36 x 51 x 8 cm





ALEX CERVENY 
Sair, fazer compras, ver gente 
bonita, pegar um cineminha!, 2012 
óleo sobre linho 
38 x 44 cm



UM COMEÇO,  
MUITOS 
CAMINHOS



O Núcleo de Cultura e Participação do Instituto Tomie Ohtake 
realiza um intenso programa que promove a experimentação e o 
engajamento dos mais diferentes públicos em atividades ligadas 
à arte e à cultura. O programa inclui uma extensa pesquisa sobre 
arte, visitas mediadas, ações poéticas em ateliê, formação de 
educadores, projetos socioculturais, prêmios, seminários, mostras 
de filmes, cursos, oficinas e publicações.

Em todas as ações, buscamos estimular o potencial sensível, 
reflexivo e imaginativo das pessoas e gerar, por meio de formas 
inventivas de participação e encontro com o outro, espaços de 
autonomia, criatividade e transformação social.

Nesse escopo de atuação, temos especial atenção com o público de 
professores e educadores das redes pública e privada de ensino, 
assim como de instituições sociais e culturais, pois reconhece-
mos o papel fundamental que desempenham com crianças e jovens 
ao estimular novas formas de ver, imaginar, pensar e agir sobre o 
mundo por meio da arte.

Esta publicação é fruto de um trabalho conjunto realizado entre 
os educadores do Instituto Tomie Ohtake, professores e estudantes 
que se dedicaram a pensar nas formas em que a arte contemporâ-
nea brasileira, por meio do recorte apresentado na exposição Os 
muitos e o um: arte contemporânea brasileira na coleção de Andrea 
e José Olympio Pereira, poderia ser investigada em sala de aula, 
partindo de seu percurso histórico, temas, artistas e produções 
centrais.

Esperamos que esse material realizado a muitas mãos, com seus 
conteúdos e propostas, possa gerar um campo de interesse comum 
para professores e alunos, instigando conversas e novas per-
cepções sobre a arte e a vida - em especial em nosso país - e 
desencadeando exercícios de criação individuais e coletivos; 
processos essenciais para a vitalidade da arte contemporânea 
brasileira.

Felipe Arruda



Ao iniciarmos uma conversa sobre a produção 
artística contemporânea do Brasil, logo nos 
deparamos com o termo pluralidade, um conjunto 
de vozes dissonantes apontando para todos os 
lados. A arte não poderia se constituir fora 
da esfera do hibridismo cultural brasileiro, 
produto dos processos históricos, sociais e 
políticos que nos transpassaram. A coleção de 
Andrea e José Olympio Pereira surgiu em meio a 
este caldo cultural diverso e pulsante, contem-
plando nomes consagrados da história da arte 
recente, artistas emergentes e novas apostas. 
Trata-se de uma potente amostra da diversidade 
da produção nacional, que pode ser explorada de 
incontáveis maneiras.

O recorte escolhido para a exposição Os muitos 
e o um: arte contemporânea brasileira na cole-
ção de Andrea e José Olympio Pereira explora a 
potência da coleção a partir do olhar que se 
volta para cada um e para todos. Afinal, não há 
uma tendência ou linha de pesquisa que defina 
sozinha a história da arte ou os seus novos 
caminhos. Artistas dos mais diferentes lugares e 
contextos, narrativas semelhantes ou dissonantes, 
identidades múltiplas, expressões e linguagens 
em trânsito, enfim, a polifonia criativa recom-
binada segundo critérios não convencionais e não 
hierárquicos alarga caminhos de investigação, 
crítica e criação acerca da arte brasileira.

OS MUITOS E 
O UM 

ARTE CONTEMPORÂNEA 
BRASILEIRA NA COLEÇÃO 
DE ANDREA E JOSÉ OLYMPIO PEREIRA



UM COMEÇO, MUITOS CAMINHOS

Esta publicação contém algumas das possíveis 
reverberações de um novo olhar sobre a arte. Em 
tempos de colapso de certezas, convivência entre 
identidades incorporadas e identidades impro-
visadas, questionamentos acerca de sistemas e 
estruturas, as reflexões presentes nesta publi-
cação colocam-se em contiguidade com a vocação 
crítica da sociedade contemporânea, dentro e 
fora dos sistemas pedagógicos.

O ponto de partida para o desenvolvimento deste 
material foi o diálogo entre os educadores do 
Núcleo de Cultura e Participação, professores da 
rede pública de ensino da cidade de São Paulo 
e seus alunos. A partir de uma imersão conjunta 
nos conteúdos da exposição e nas necessida-
des e anseios de professores e alunos em sala 
de aula, chegamos à ideia de uma espécie de 
diário de bordo do professor, um material que 
está em constante processo de feitura. Portanto, 
esta publicação conserva lacunas e espaços de 
respiro que podem ser preenchidos com as refe-
rências, reflexões e projetos dos professores e 
educadores.

Você encontrará, neste caderno de textos, algu-
mas reflexões realizadas a partir de assuntos 
que atravessam a exposição e que, longe de 
definirem conceitos fechados e estanques, abrem 
possibilidades de interpretação e discussão. Os 
temas foram delineados a partir das intersecções 
entre as questões da arte, da sociedade e da 
educação, com o intuito de possibilitar per-
cursos criativos e autônomos entre professores, 
educadores e alunos. Ao final dessa sessão, foi 
deixado um espaço para que você desenvolva suas 
próprias reflexões - seja a partir da exposição, 
seja a partir dos conteúdos apresentados nesta 
publicação. 



Para um aprofundamento na história da arte, 
selecionamos algumas indicações de leitura, 
desde manifestos de artistas a textos críti-
cos, e inserimos breves comentários acerca do 
contexto histórico e das questões da produção 
artística de cada época, desde os anos 1950 até 
os anos 2000. 

Além disso, este caderno contém seis propos-
tas de atividades práticas pensadas a partir de 
questões da exposição levantadas pela equipe de 
educadores do Núcleo de Cultura e Participação 
em parceria com professores e alunos convidados. 
Essas propostas apresentam possibilidades prá-
ticas de abordagem das reflexões desenvolvidas 
nesta publicação e, ao mesmo tempo, são disposi-
tivos que podem ser utilizados e transformados 
livremente por educadores, professores e alunos.



Os textos-janela buscam explorar a potência da polifonia crí-
tica acerca da arte e dos próprios artistas em seus manifestos e 
reflexões. Ao lado da pequena janela com breves comentários sobre 
a produção artística de cada época, inserimos ferramentas para 
que você alargue os horizontes e entre em contato com escritos 
que, contemporâneos aos artistas e trabalhos dos quais tratam, 
representam uma discussão viva sobre arte e vida.

TEXTOS — JANELA
			 
			   ESCRITOS 
				    DA ÉPOCA



A década de 1950 foi marcada pela corrente da abstração geomé-
trica, que tomou corpo, principalmente, na produção dos artistas 
que se vincularam às manifestações dos movimentos conhecidos 
como concretismo e neoconcretismo. Contextualmente, a ruptura 
abstracionista encontrou respaldo na sua institucionalização, 
promovida pelos museus e exposições com especial destaque para a 
1ª Bienal de São Paulo (1951), e na euforia desenvolvimentista que 
tomou o Brasil no governo de Juscelino Kubitschek.

A Primeira Bienal 1951 
PEDROSA, Mário

Manifesto Ruptura 1952 
CHAROUX 
CORDEIRO 
DE BARROS 
FÉJER 
HAAR 
SACILOTTO 
WLADYSLAW

Manifesto Atelier Abstração 1956 
FLEXOR, Samson 

O Objeto 1956 
CORDEIRO, Waldemar 

Arte concreta: objeto e objetivo 1957 
PIGNATARI, Décio

Exposição Nacional de Arte Concreta 1957 
VIEIRA, José Geraldo 

Manifesto NeoConcreto 1959 
GULLAR, Ferreira
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Na década de 1960 os artistas brasileiros viram-se em meio às 
crescentes tensões decorrentes do Golpe de 64, que instaurou uma 
ditadura civil-militar no país. Diante da necessidade de resposta 
às questões políticas, muitos artistas se valeram de sua produção 
para a veiculação de mensagens subversivas e combativas. Conco-
mitantemente, a pesquisa geométrica seguia adiante, inaugurando 
novas maneiras de pensar a forma, a cor e o espaço.

Teoria do Não-Objeto 1960 
GULLAR, Ferreira

Arte Neoconcreta - Uma Contribuição Brasileira 1962 
GULLAR, Ferreira

Opinião 65 1965 
FRANCO, Ceres

Aviso: É a Guerra 1966 
CORRÊA, Thomaz Souto

Opinião...Opinião...Opinião 1966 
PEDROSA, Mario

Declaração de Princípios Básicos da Vanguarda 1967 
DIAS, Antonio

Nova Objetividade Brasileira 1967 
CORDEIRO, Waldemar 
OITICICA, Hélio

Respostas a Walmir Ayala 1970 
CAMARGO, Iberê 
OITICICA, Hélio 
CAMARGO, Sergio
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A arte conceitual, reação ao formalismo que imperou na produção 
artística nos anos anteriores, teve seu auge na década de 1970 
nos Estados Unidos e na Europa. No Brasil, a proposta conceitual 
possibilitou que os artistas pudessem continuar a veiculação das 
mensagens subversivas após a instauração do AI-5 e dos mecanismos 
de censura.

A Desmaterialização da Arte 1967 
CHANDLER, John 
LIPPARD, Lucy

Manifesto 1970 
BARRIO, Artur

Inserções em Circuitos Ideológicos 1970 
MEIRELES, Cildo

Artes Plásticas 1971 
MORAIS, Frederico 

Artista Pintor 1972 
LEE, Wesley Duke

Pontos de um Pintor 1975 
BARAVELLI, Luiz Paulo 

Análise do Circuito 1975 
BRITO, Ronaldo 

Depoimento 1975 
TUNGA

Ausência da Escultura 1976 
RESENDE, José
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Na década de 1980, a pintura voltou a ganhar força como resposta 
à desmaterialização dos anos 1970. O Brasil viveu um processo 
de redemocratização que, entre outros motivos, deslocou o foco 
da produção artística. Agora, a necessidade de discurso polí-
tico dentro da obra de arte já não era tão intensa e os artistas 
lançaram-se novamente às pesquisas formais, valorizando gestua-
lidade, materialidade e expressão, o que culminou numa produção 
que foi rapidamente abraçada pelo mercado de arte.

O Moderno e o Contemporâneo (O Novo e o Outro Novo) 1980 
BRITO, Ronaldo 

Gute Nacht Herr Baselitz ou Hélio Oiticica onde está você? 1984 
MORAIS, Frederico 

Papai era surfista profissional, mamãe fazia mapa astral legal. 
“Geração 80” ou como matei uma aula de arte num  
Shopping Center 1984 
GUINLE, Jorge 

Entre o Passado e o Futuro 1985 
TASSINARI, Alberto 

Um ponto na história 1985 
LEONILSON

A Arte Vida na Bienal de São Paulo em 85 1986 
DUARTE, Paulo Sérgio 

A Festa Acabou? A Festa Continua? 1988 
COSTA, Marcus de Lontra 

Situações Limites 1989 
FILHO, Paulo Venâncio 

Quatro Artistas 1989 
AMARAL, Aracy 
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Nos anos 1990, a arte foi marcada por um processo de renarrati-
vização no qual o caráter emocional, as pesquisas pessoais e as 
narrativas autobiográficas tiveram grande expressividade, bem 
como as poéticas do corpo, a pesquisa plástica e a hibridização 
das linguagens. A expansão do mercado de arte iniciada na década 
anterior teve continuidade, reforçando a presença da produção 
brasileira no circuito internacional.

Leda Catunda 1990 
AMARAL, Aracy

Nuno Ramos: Um Empalhador de Realidades 1991 
NAVES, Rodrigo

Carmela Gross: Um Olhar em Perspectiva 1993 
AMARAL, Aracy

Questões da Pintura 1995 
MAMMI, Lorenzo

A Palavra em Crise 1997 
COCCHIARALE, Fernando

Quando se Fala Sobre a Fotografia no Brasil 1998 
CHIARELLI, Tadeu 

Vista Assim do Alto, Mais Parece um Céu no Chão 1998 
FARIAS, Agnaldo 

Introdução Geral para o Catálogo Núcleo Histórico: Antropofagia 
e Histórias de Canibalismos 1998 
HERKENHOFF, Paulo 

Cotidiano/Arte: O Objeto 1999 
LAGNADO, Lisette 

O Vôo do Bumerangue 1999 
SENISE, Daniel
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A produção dos artistas do século XXI traz características das 
gerações imediatamente anteriores somadas às novas possibili-
dades tecnológicas, à globalização, à democratização do acesso 
à informação e ao descompromisso para com modelos formais pre-
definidos. Verifica-se uma potente diversidade de formatos, 
linguagens, pesquisas e discursos nesta geração de artistas que 
surge, ao mesmo tempo, nos cenários nacional e internacional.

Monocromos, a Autonomia da Cor e o Mundo Sem Centro 2000 
HERKENHOFF, Paulo

Um Encontro de Artistas Insistentes 2002 
FARIA, Francisco

Arte Contemporânea: Uma Introdução 2005 
CAUQUELIN, Anne

Quem Tem Medo da Arte Contemporânea? 2006 
COCCHIARALE, Fernando

O Vento e o Moinho: Ensaios Sobre Arte Moderna  
e Contemporânea 2007 
NAVES, Rodrigo

Pintura Brasileira Século XXI 2011 
DIEGUES, Isabel 
COELHO, Frederico

Desdobramentos da Pintura Brasileira do Século XXI 2012 
DIEGUES, Isabel 
COELHO, Frederico
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ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



	 DIVERSIDADE 
		  E PLURALIDADE

Ao pensarmos no processo de colonização, nos movimentos migrató-
rios, na miscigenação e na diversidade cultural entre os grupos 
que se espalham pelo território brasileiro, torna-se cada vez 
mais distante a possibilidade de criação de um discurso que 
planifique as diferenças. O Brasil é, por excelência, o lugar 
da mistura. Em muitos momentos a produção artística brasileira 
esteve vinculada a diálogos internacionais, nos quais artistas 
se alimentavam tanto das inovações técnicas, formais e temáticas 
provenientes de outros lugares quanto das necessidades de expres-
são e significação surgidas dentro de seu próprio território.

As reverberações da convivência entre os diferentes sujeitos se 
fazem notar, principalmente, no campo da cultura - o terreno da 
polifonia, da contradição e da transformação. O contato entre as 
partes leva a uma reação que transforma os elementos e reinventa 
realidades, procedimentos e discursos. Garantir o espaço para a 
convivência e o diálogo entre os diferentes sujeitos alimenta a 
cultura e a mantém viva.

ARTISTAS

 
AFONSO TOSTES 
WILLYS DE CASTRO 
F. MARQUESPENTEADO 
JOSÉ DAMASCENO

REFLEXÕES



		  IDENTIDADES 
	 INCORPORADAS, 
			   IMPROVISADAS E ENCENADAS

O indivíduo é singular, mas não está isolado da trama de rela-
ções presentes na sociedade atual. Já não é possível desvincular 
as estratégias de identificação daquilo que cotidianamente nos 
transpassa. A identidade muda a cada vez que percebe o mundo 
e, assim, desestabiliza contextos e relações. O indivíduo con-
temporâneo exerce sua singularidade em meio a uma mistura de 
identidades em constantes movimentos de consenso e dissenso den-
tro de si, empurrando-se e tensionando-se mutuamente. Identidades 
múltiplas são frequentemente incorporadas, encenadas e improvi-
sadas como resposta ao entorno. O corpo, nesse sentido, é veículo 
dos discursos das várias identidades em trânsito. Somos, afinal, 
a mistura caudalosa do eu e dos outros.

ARTISTAS

 
ALBANO AFONSO 
LEONILSON 
MIGUEL RIO BRANCO 
PAULO NAZARETH



 
			   NARRATIVAS 
		  FRAGMENTADAS

A narrativa, na arte contemporânea, opera por fragmentação, 
sobreposição, colagem anárquica, repetição e deslocamentos cons-
tantes, recusando a linearidade que orienta a um caminho unívoco 
e a um desfecho moralizante. É quase antinarrativa ao negar que 
a trama se resolva no discurso do narrador e ao criar situações 
de tensão e estranhamento que demandam respostas e elaborações 
pessoais. Ora, se a trama deixa fios soltos e possibilidades 
imprevisíveis de interpretação e interlocução, há uma convocação 
ao diálogo. A narrativa acontece na relação entre o eu e o outro, 
reafirmando a noção democratizante de autoria dissolvida.

ARTISTAS
 
LUIZ BRAGA 
VÂNIA MIGNONE 
TUNGA 
EDUARDO BERLINER



 
			   RECOLHER 
	 E TRANSFORMAR 
		  O ENTORNO

Platão definiu o demiurgo como o artesão divino que dá forma à 
matéria caótica do universo sem necessariamente criá-lo. Esse 
procedimento de organização, reorganização e lapidação dos 
elementos da realidade figura na arte por meio daquilo que se 
conhece como apropriação. Um objeto deslocado de seu contexto 
original, retirado do circuito de funcionalidade da vida coti-
diana, torna-se, simbolicamente, uma outra coisa. O artista que 
se apropria de objetos comuns e altera seus significados sim-
bólicos pode ser visto como um demiurgo contemporâneo que, ao 
reorganizar os elementos da realidade e inseri-los nos espaços da 
arte, propõe estruturas complexas de significação.
Recolher uma parte do entorno e transformá-lo é, também, inventar 
um espaço híbrido de atuação onde acontece um jogo de represen-
tação, apresentação e ressignificação que funde vida e arte. A 
autoria, nesse caso, se dá pela criação de deslocamentos e inter-
secções imprevisíveis que abrem espaço para a infiltração de 
novas autorias, discursos e camadas de interpretação.

ARTISTAS
 
JAC LEIRNER 
DANIEL STEEGMANN-MANGRANÉ 
GUSTAVO REZENDE 
LEDA CATUNDA



 
ARTE 
	 E 
POLÍTICA

Estar no mundo em contato com outros indivíduos é colocar-se em 
processo de constante negociação de espaços, discursos, identi-
dades e desejos. Política, hoje, não é somente a discussão que 
se dá no âmbito da representatividade institucional, mas também 
no dos acordos, embates e atritos da realidade compartilhada. A 
política se constitui a partir das relações sociais dentro de um 
conjunto heterogêneo de indivíduos que encenam a interação entre 
o particular e o público, entre os exercícios de poder que acon-
tecem em diversas instâncias da vida.
O artista, sujeito criador de novas camadas de interpretação e 
significação, coloca-se como agente de discursos políticos que 
falam aos muitos e ao um, que destrincham as micropolíticas das 
tensões cotidianas, desde a preocupação existencial até o combate 
aos sistemas hegemônicos de poder, e criam mecanismos complexos 
de questionamento. A arte esgarça a malha dos sistemas de poder 
legitimados e abre buracos, desvios e rotas de fuga para o debate 
e a reflexão que levam a novos processos de criação e modificação 
do mundo.

ARTISTAS 

MARILÁ DARDOT 
ANNA MARIA MAIOLINO 
CILDO MEIRELES 
CLAUDIA ANDUJAR



 
DESCOLONIZAÇÃO 

		  E VOCAÇÃO 
CRÍTICA

A utopia que nos une é o desejo de mudança em suas várias ins-
tâncias, do singular ao geral, do particular ao público. As 
instabilidades políticas, econômicas e sociais acirram ten-
sões estruturais que abrem caminhos para a imaginação de novas 
possibilidades de atuação no mundo. O sujeito contemporâneo, 
empoderado de sua vocação de protagonismo crítico na sociedade, 
questiona a perpetuação das estruturas envelhecidas de represen-
tação de grupos privilegiados, bem como a criação de discursos 
hierárquicos.
Os lugares físicos e simbólicos da arte, da educação e da polí-
tica estão se dissolvendo e se espalhando. A arte engendra 
possibilidades de leitura e interação para além dos espaços legi-
timados dos museus. A educação transbordou os muros da escola, 
onde questões étnico-raciais, questões de gênero, a história dos 
vencidos, a diversidade cultural e a própria estrutura da educa-
ção tornaram-se temas cujo debate é imprescindível. A política 
ocupou os espaços públicos, agora palcos de debates e de atuação 
crítica. Em meio a esse processo de mudanças e reinvenção das 
estruturas, as possibilidades expressivas da arte tornam-se ainda 
mais ricas e potentes.

ARTISTAS 

ANTONIO DIAS 
ADRIANA VAREJÃO 
THIAGO MARTINS DE MELO 
PAULO BRUSCKY



COLAPSO 
				    DE CERTEZAS

As noções de realidade que desde muito tempo orientam 
os indivíduos vêm sendo questionadas e estremecidas pelas mudan-
ças estruturais em curso na contemporaneidade. A representação 
política dá sinais de falência e a economia capitalista entra em 
atrito com os recursos naturais sabidamente finitos do mundo. As 
novas tecnologias, por um lado, demandam novos usos do corpo, do 
tempo, do espaço e da criatividade, e, por outro, criam tensões 
até então imprevistas, como o enclausuramento do indivíduo na 
virtualidade, a crescente dependência de aparatos tecnológicos e 
o afastamento entre as pessoas.

Em um momento no qual percebemos que a extinção de espaços 
públicos e a expansão da realidade virtual não se restringem 
apenas aos cenários de ficções científicas e construções hiperbó-
licas da realidade, as projeções coletivas sobre o futuro e o bem 
comum entram em colapso. A arte, vinculada aos debates e desejos 
de expressão que surgem em contextos específicos, não fica imune 
a este cenário de incertezas e contradições. O artista, agente 
criador e articulador de discursos, é afetado pelo meio que o 
circunda e, em resposta, insere na vida novas questões e proble-
matizações.

ARTISTAS 

ALEX CERVENY 
BRUNO DUNLEY 
MARCOS CHAVES 
FLÁVIO CERQUEIRA



ANOTAÇÕES



ANOTAÇÕES



Para realizar uma exposição, é necessário criar critérios de 
seleção acerca das obras que irão compor a mostra - será de um 
artista ou de vários? De qual fase de sua produção? Estará divi-
dida por tema, época, materiais, suportes? Enfim, uma série de 
decisões são tomadas na escolha criteriosa do que vai ser apre-
sentado ao público. 

Uma coleção é, antes de tudo, um processo mental de escolhas 
conceituais, que separam e unificam as coisas do mundo segundo 
os critérios escolhidos. É a reunião ou acúmulo de objetos ou 
elementos que tenham alguma coisa em comum. Esses objetos podem 
ser reunidos por causa de um tema, como objetos relacionados a 
alguma marca, narrativa ou memória, de uma característica, como 
objetos que tenham a mesma cor, forma ou material, ou de uma 
função, como as coleções de isqueiros, carros, latas de refri-
gerante e outros objetos. O importante é que os elementos da 
coleção tenham uma mesma natureza, segundo critérios definidos 
anteriormente.

COLEÇÃO COMO MATÉRIA

PROPOSTAS 
DE ATIVIDADES 



 
PROPOSTA A

Cada aluno deve criar uma coleção de 
alguma coisa de seu interesse. Essa 
coleção servirá como matéria-prima para 
uma composição artística que deverá ser 
feita em sala de aula. Ela pode ser uma 
escultura, uma instalação, uma foto-
grafia, uma pintura ou qualquer outra 
linguagem. 

É interessante que o aluno, na hora 
de apresentar o seu trabalho, conte o 
porquê da escolha desses objetos para 
colecionar (quais critérios utilizou, 
como foi o percurso de construção de 
sua coleção) e, também, de que maneira 
construiu sua obra de arte.



 
PROPOSTA B

Nesta atividade, propomos um exercício de curadoria a 
partir da construção de uma coleção. Peça para a turma 
juntar elementos diversos, como recortes de imagens de 
revistas e jornais, objetos pessoais ou encontrados, 
fotografias antigas ou imagens de obras de artistas bra-
sileiros. Se preferir, você pode trabalhar com as imagens 
disponíveis nesta publicação.

Junte todo o material recolhido e peça aos alunos que 
apontem relações possíveis entre as imagens ou objetos, 
de maneira a separá-los e organizá-los segundo os cri-
térios definidos por eles. Os critérios podem ter como 
linha norteadora o contexto das imagens (pessoas, paisa-
gens, animais, flores etc.), as formas (formas orgânicas, 
formas geométricas etc.), cores predominantes, enfim, o 
céu é o limite das possibilidades de reorganizar e res-
significar as imagens ou objetos disponíveis.

Ao final, converse com os alunos sobre os critérios 
escolhidos. Esta atividade pode ser refeita quantas vezes 
quiser, sempre propondo novas escolhas conceituais que 
ressignifiquem os elementos da realidade e as imagens do 
mundo. No fundo, é tudo uma questão do sentido que atri-
buímos às coisas. 



 
DESVIO PARA O PROCESSO

Quando nos deparamos com uma obra contemporânea, mui-
tas vezes nos perguntamos sobre o sentido daquela obra. 
Perguntas como o que isso significa?, o que o artista 
quer dizer? ou isso é arte? nos atravessam e, comumente, 
ficamos sem respostas. Talvez o engano esteja na pergunta 
- de fato embaraçosa - e não nas supostas interpretações 
que podem sair dela. 

Propomos, aqui, um deslocamento da pergunta inicial que 
normalmente fazemos quando estamos frente à obra: em 
vez de perguntarmos o que é isso?, podemos pensar como 
é isso?, ou seja, como a obra foi feita. Esse simples 
deslocamento de nosso olhar pode nos abrir para um novo 
aspecto da obra, um encontro que se dá pelo desvio de 
nossas intenções.



 
PROPOSTA A

Apresente um conjunto de obras aos alunos. Podem ser as 
obras que compõem esta publicação ou outras à sua esco-
lha. Divida a turma em duplas, trios ou de outro jeito 
que preferir. Cada grupo sorteará uma palavra que fale 
sobre processo, como misturar, desconstruir, obstruir, 
organizar, juntar, separar, colar, construir, montar etc. 
Depois de discutir coletivamente a palavra sorteada, 
cada grupo escolherá, em conjunto, uma obra que se rela-
cione com a palavra. 

Os grupos serão convidados a falar sobre suas esco-
lhas, o que motivou a aproximação entre palavra e imagem, 
quais elementos foram percebidos na obra e outras ques-
tões. A ideia é tentar perceber, a partir dos processos 
apontados pelos alunos, a maneira como a obra foi cons-
truída e pensada e, também, de que modo ela pode ser 
ressignificada a partir da interpretação dada pelos 
participantes. 



 
PROPOSTA B

Caso tenha interesse em um aprofundamento maior 
da discussão sobre processos em composições 
artísticas, você pode sugerir que os alunos 
façam um trabalho partindo do processo como 
tema. Assim, por exemplo, o aluno que sorteou a 
palavra misturar precisa construir uma obra em 
que os elementos se misturam ou que, de certa 
forma, passe a ideia de mistura. É possível rea-
lizar essa atividade com materiais simples, como 
sucata, objetos domésticos, elementos orgânicos 
e o que mais estiver ao alcance. Após a fei-
tura dos trabalhos, reúna a turma para conversar 
sobre como cada um pensou o trabalho artístico 
a partir do processo sorteado.



 
PINTURA EXPANDIDA

A noção de pintura se descolou de seu suporte e de seu 
meio tradicionais: a tela e as tintas. Artistas como 
Leda Catunda e Henrique Oliveira usam do pensamento pic-
tórico na construção de estruturas tridimensionais - os 
objetos, os tecidos, enfim, as coisas do mundo passam a 
ser entendidas como campos de cor, textura e forma.

Assim, uma paisagem pode ser entendida como uma compo-
sição cromática, onde cada forma possui cores, texturas 
e estruturas próprias. Da mesma maneira, uma sala de 
aula cheia de alunos pode ser entendida como um grande 
suporte de cores, formas e estruturas pictóricas. Tudo é 
cor e forma no mundo, o que permite que Adriana Varejão, 
no trabalho Tintas polvo (2013), construa uma paleta de 
cores a partir dos variados tons de pele encontrados no 
povo brasileiro.



 
PROPOSTA A

Esta atividade consiste em uma investigação 
pictórica do mundo e pode ser realizada em sala 
de aula ou em área externa. Converse com a turma 
sobre a noção pictórica do mundo, partindo do 
ponto de que tudo que vemos tem cor e forma. Se 
preferir, você pode mostrar os trabalhos dos 
artistas citados no texto acima - ou de outros - 
para iniciar a discussão. 

A partir dela, investigue com a turma os campos 
de cores e formas encontrados na sala de aula 
(o quadro negro como um quadrilátero monocro-
mático, as cores das roupas, cadernos, mochilas 
dos alunos etc.). Proponha que os alunos façam 
uma composição pictórica e espacial com essas 
formas, pessoas e objetos. Vocês podem modificar 
a sala e mudar as pessoas e os objetos de lugar 
para construir essa composição. 

Se quiser, você pode pedir que os alunos pintem 
essas formas enquanto campos de cor. Uma com-
posição feita de cadernos, mochilas e outros 
elementos deixaria de ser um amontoado de 
objetos e passaria a ser entendida como campo 
cromático com formas azuis, amarelas, vermelhas, 
retângulos, elipses e mais uma infinidade de 
características visuais.



 
PROPOSTA B

Outra forma de trabalhar o mundo como pintura 
expandida pode se dar a partir da observação de 
cores e formas no espaço. Para tanto, você pode 
fazer um passeio com a turma ou propor a cons-
trução de um caderno de bordo.

Construa um caderno onde os alunos serão con-
vidados a desenhar e pintar objetos a partir de 
um critério pré-selecionado - pode ser a cor, 
a forma, a textura etc. Assim, por exemplo, o 
aluno desenha qualquer objeto azul que encontrar, 
ou qualquer forma oval. O importante é construir 
um inventário de formas e cores, um caderno de 
recordações do mundo a partir da pintura.
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